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i, crime a aliança ou ajunção

h-

llMl'E
AMATUw-(Pngsmsnto sdosntndoj-Com estsmpilhs: :no 35750 rc¡s.Sem estam-

' pilha:l ”250 reis. Numero do dis, 50 reis; strsudo, 60 reis. Africa e psiros ds Uniao

postal mais s importancia do estsmpilha. A' cobrança feito pelo correio, acresce s im-

portancia com ella dispendids. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 do cado

ou. Nan se resiiiuem os originnss.

_AVEIRO _

 

dem militar a nomeação d'um

esquadrão de lanceíros 3 para

   

   

    

  

   

  

             

   

   

   

    

  

 

  

    

   

    

  

     

   

  

  

  

pasma-se e com razão do subi-

to incommodo.

Mais-se sabe que foi o

governo quem influir¡ para

onvencido, afinal, da inefi-

cacia das suas promessas e

do mau effeito produzido no

animo publico pela bomba-

real do seu programma, o par-

tido do sr. José Luciano, no

poder, lançou a publico a no-

ta da continuação da existen-

cia clandestina do bloco-libe-

ral.

sessão.

O que haVerá mais? Que

pavnres são esses pelas altas

regiões? Ai! como el-rei se il›

lude confiando na gente que o

rodeia!

X As noticias do din:

Foi á ultima assignatu-

raevem no c Diario» de segun-

da-feira, o decreto exoneran-

lo o sr. dr. Francisco Ribeiro

Nobre, reitor do lyceu D. Ma-

nuel, do Porto.

X Começaram na seguu

(la-feira as provas do concur-

so para escrivães de direito,

sendo 50 os candidatos.

Os concursos para conta-

.lores realisam-se na 1.' sema-

ua de fevereiro.

X Proseguiram hoje no

juizo de instrucção criminal

os interrogatorios dos preso..-

implicados no crime de Cas-

caes.

X Brevemente visitará o

Tejo uma. esquadra turca, de-

Vendo demorar se algum tem-

po em Lisboa. Diz-se que o

.governo propor-ara algumas

festas em honra da ofiicialids-

de.

X Em frente da. Escola-

polytechnicoestiveram hojeemv

minentes ligeiros confiictos en-

tre os estudantes e os guar-

da-freios dos carros electri-

cos que alli transitam.

X Reuniu o conselho de

ministros. Occupou-se da apre-

ciação de decretos que pelo

acto addicional vão ser publi-

cados, e são os seguintes: crea-

çâo da guarda e do pessoal

auxiliar da secção de minas do

Estado da India e creaçâo de

umJulgado municipal no Bihé.

Approvou tambem o regu-

lamento do registo civil na

India e tratou depois, ainda,

de varios assumptos pendentes

das pastas das obras publicas,

guerra, etc., e outras.

Jota.

Chapelaria Veiga

22, R. de SantoAntonio, 24

PORTO

Completo sortido em chspeus de

odas as qualidades o bonsts paro ho

mem e oresnçs.

Chapeco do côco e soda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geirss. Guardasoos em todos as qu¡-

ltdndes para homem o senhora.

_M

PRELIOS GASEIROS

A' maneira de quem presta

um relevante serviço pu-

_ LISBOA 21_1_910 blico, o sr. ministro da fazen-

g ' da resolveu prorogar por um

iu' 119 ha mais? N08 centros po- mez o praso para pagamen-

,P 'litioos não se falls h0]B se~ to voluntario da contribuição

:não no pretexto d'um iucom- predial em todos os conce~

"'modo de saude que se allegon lhos. . .assoberbados pela cri_

*para fazer f'sitsr el-rei á sessão se vinícola, bem como o de

,,_ds «Academia-real das scien- todas as contribuições restan-

miga», a que devia comparecer. tes. . . n'aquelles que mais sof-

O sr. D'. Manuel acceitou o freram com as inundações.

convite. Hontem á tarde, po- Mas para isso devem ainda os

(ram, mandou dizer que não interessados ou as respectivas

;i7 ,podia ir por se achar incom- camaras apresentar as suas

_. prisão. Ora sabendo-se que reclamações aos escrivães de

'2. z "manhã tinha sabido na or- fazenda, sendo- depois o 'as-
J

O proposito é conhecido:

alimentar, á falta de melhor, a

intriga, que é o seu forte no

meio de todas as suas fraque-

zas.

E' sabido que os partidos

alliados por occasião do êrro

da entrega dos sellos do Esta-

do ao sr. Campos Henriques,

resolveram, de commum ac.

cordo, desligar-se e retomar a

sua absoluta independencia,

seguindo cada um d'elles o

seu rumo, perfeitamente auto~

nomos, responsaveis, cada

qual, pelos seus actos, pela

sua acção e pelas suas ideias.

Apraz, porem, ao sr. José

Luciano alimentar o fogo sa

grado que ateou contra os

tlois,junto do throno, e explo-

ra o caso, que pode dar-lhe

V_ alguns dias mais de vida, na

preponderancia "dê'üü'e'i'g'dãa

junto do paço, e vem lançar o

pregão á rua, como se fora um

dc dois partidos fortes, que o

estão incommodando e pondo

em cheque o seu prestígio.

Já o dissémos nós, já o

disseram os jornacs regenera;

dores: o bloco liberal desfez se

com a renuncia do sr. Julio de

Vilhena á chefia do seu par-

tido.

/ O que as gazetas progres-

sistas e henriquistas não são

capazes de añlrmar sem falÀ

tarem redondamente á verda-

de, é que entre elles, henri-

quistas e navegantinos, se não

tenha formado o bloco-conser-

vador, que é não só a antithe-

se da ideia da liberdade e da

justiça, mas tambem um pro-

testo violento em favor da rea-

cção e da desordem.

E' preciso que nos conven-

çamos todos d'esta grande ver-

dade: os peiores, os mais te-

niiveis inimigos da paz e da

liberdade, são esses dois gru-

pos impenitentes, accordados

no restabelecimento do poder

absoluto e na implantação da

confusão e da anarchia no

y' paiz.

E' ver o que ahi vae, e es-

_rar o que ahi vem.

-Mala-do-sui

  

    

  

 

   

   

 

   

  

  

   

    

escoltar a carruagem real queinarios e delegados do the-
e 0 devia conduzir o monarcha, souro.

que o soberano não fosse á'
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

.WN-

Não são da responsabilidade do jornal o. doutrina o opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

sumpto resolvido segundo as

informações diesses funccio-

Os prasos serão ñxados

em vista da intensidade dos

estragos.

Quer dizer: este grande,

este incommensnravel servi-

ço. . . é para aquelles aquem

a crise vinícola não deixou que

comer e para os que, por vir-

tude das inundações, ficaram

reduzidos á miseria_

Teem o prazo d'um mez

para pagar, tenham ou não

com que pagar, tenham ou

deixem de ter com que matar

a fome e com que resistir ás

inclemencias do frio. Ainda

assim, por ¡ntermedio das ca-

maras municípaes e sob reso-

lução do respectivo escrivão

de fazenda, que pode ser ex-

cellente pessôa mas pode tam-

bem ser avesso a contempla-

ções.

Findo o praso, extinctos

os trinta dias, se os desgraça

dos não tiverem que levar ao

prego para pagar disperdicios

e aêrros que de longe veem»,

confiscam-lhes os terrenos c

levam-lhes tambem a camisa

cmquanto não vac a pelle.

Que serviço, que servição

o sr. ministro da fazenda aca-

ba de prestar áquelles contri-

buintes!

Os outros, que,se não sof-

freram inundações, Deus sabe

do que soffrem, são filhos das

hervas! .

Bem se vê que estão Os

progressistas no poder.

,eo

O liberal governo do sr.

José Luciano, que se fez an-

nunciar o mais liberal de to-

dos os liberaes governos d'es-

te paiz, acaba de ordenar, co-

mo inicio d'esse liberalismo

e a começar pelas coisas cá

do districto, uma syndicancia

á junta de parochia do Bu-

nheiro.

O Bunheiro é um dos ba-

luartes politicos da dissidencia

progressista no concelho de

Estarreja, e a junta de paro-

chia constituida, portanto, por

amigos nossos, que teem feito

uma administração correcta,

na altura dos creditos de que

justissimamente gosam os in-

dividuos que a constituem.

Não agrada porisso ás gen-

tes da situação, e, sob o futil

pretexto por que á falta de

melhor se esperava ha muito,

ordenou-se o inquerito, de que

ha de resultar a sua dissolu-

ção.

A junta tem um rendimen-

to t'asoavel. Serve porisso aos

amigos do governo, que se

preparam para fazer a distri-

buição consoante lhes con-

vem. Ocaso tem dado motivo

aos mais severos commenta-

rios da opinião, mas o gover-

no, o liberal governo do sr.

José Luciano é que se não im-

porta com elies e segue na

marcha feliz que para felicida-

de d'estcs reinos encetou.

Por muito tempc? Por

quanto?

Resta vêr, e não é preciso

Viver m“¡to Para Chegar a Vêl'- nir, no centro, em Lisboa, a

;É commissão executiva da dissi-

'As chuvas dos ultimos dias dencia progressista, afim de

 

  

  

   

       

    

  

 

    

     

   

 

  

     

    
  

 

    

  

    

    

    

  

vae ao charco.

que a Camara-municipal re

mais accessivel ás, commodi

dades e interesses publicos.

no transito dos

Para mais nada

importante á terra

tente.

,e

SO:

sem funcçã

to, seu chefe:

_Aonde é que nos leva?

-A' gloria!

Sousa, que fez signal de entendido

padre:

- -Eu bem lh'o dizia!

para s gloria e foi por isso que nm

d'elles, dos graduados, alvitrou:

-O melhor é cada um arran-

jar-se. Jánão estamos no tempo em

que se vivia de chimerasl

Ora eis aqui a razão do boato

que ha dias corre de que o fran-

quismo vae sciudir se em fracções

que serão distribuidas pelos varios

partidos militantesz-csheça para

o sr. Teixeira de Souza, posto do

meio com o sr. José Novaes e smi-

gos para o sr. Campeão IIenri-

ques-e o rnb.) para o nacionalis-

mo. Sic transat gloria mundi.

;à

Hoje c amanhã deve reu-

pozeram de novo em lamen-

tavel estado as ruas da cida-

de. Nenhuma, porem, como a

do Gravito. Esta está absolu-

tamente intransitavel. Quem

se aventura á perigosa traves-

sia, tenta uma empreza diffi-

cil. Aquillo é tudo quanto ha

de mais arriscado. Faz o tra-

jecto quem não pode deixar

de fazêl-o. Arrisca, porem, o

corpo. Um passo em falsoe

   

       

   

  

     

    

 

   

 

  

       

    

  

        

    
  

Ora é precisamente por

motivo de semilhante perigo

presentou em favor da cons-

trucção diurna nova arteria,

do Cojo á estação do caminho

de ferro, pelo caminho mais

curto, menOS dispendioso e

Aquelia via condemnada

desde muito, não pode servir

mais se não para um peque-

moradores.

Abra-se a nova via de

communicação. Quanto mais

'tarde o fizerem, tanto peior

para quem tiver'de fazêl-o. A

propriedade sobe de_ valor to-

dos os dias. O que hoje se

adquire por cinco, não se al-

cançará amanhã por dez. E”

bom ensejo o de agora. Em-

preguem n'esse sentido os seus

esforços todos os homens de

valor. Far-se-ha um serviço

Chamando para o caso a

refiectida attenção do illumre

director das obras publicas

do districto, confiamos em ter

de louvar os bons ofñcios que

sua ex.“ empregue n'este sen-

tido junto da estação compe-

Tem-se dito que alguns

dos primeiros figurantes da

peça do frauquismo pensa em

deixar o agrupamento, que é

bêco sem sahida, indigitando-

se os nomes e as bandeiras

sob que cada um vae servir.

A proposito conta com

graça o nosso illustre collega

Diario da tarde o seguinte ca-

cPorece que o partido franquia-

to, meditsudo sobre o seu papel na _

politica portugucza, se encontrou

o-lamentando-se smar-

gamente. N'estes casos, reuniu e

perguntou ao sr. Vasconcellos Por-

O sr. Malheiro Rsymão, ao ou-

vir tsl, aootovelou o sr. Mello e

e murmurou so ouvido; do seu com-

Decidiram, portanto, não ir

 

W3HOA963I=Corraspondencias particulares, CO reis por linh Anuncios, to reis por li.

nhs singela. Rspotições, 20 reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios pormanmm contract¡
especial. Os srs. assinantes posam o previlegio do abatimento nos anuncios shout assim
nos impressos feitos na cosa.-Acusa-so s recepção o anunciam-so ns publicaçdes do qu

redacção seja enviado um exemplar.

_na-.-

João ds Rocha, cnpÊião da marinha

mercsute, de llhsv-; dr. Pedro

Bandeira e Luiz Moraes.

-oo- Está em Aveiro o nosso

amigo, sr Francisco Esteves Pi-

t'BnÇO do Lei-i, railsotor dos ¡Mu!

!IO Dão.

Q PARTIDASI

Seguirsm ¡mjo p'tru Lisboa os:

nossos amigos, srs. Allmrto Mirqu

da L-ml, Luiz de Moraes Sarmento

e Agnello Regatta, que vão alli to-

mar parte no concurso psra noto-

I'ios o contadores.

O DOENTES:

EsteVe enfermo, mas está já fo-

lizmente restabelecido, o sr. conso-

rheiro Antonio Maris Correia de

Bastos Pina, illustre e respeitavel

D. prior de Cer'lofeita.

Os seus cnsdjnctores e os oa-

pellães do côru d'aqw-lla insigne

oollegisda. cantaram por isso, ba

dias, uma missa e um ¡Te-Deums

em Cedof'eits, em acção ds graças

pelas suas inelhorss, e n esta sole-

mnidade religiosa assistiram mui-

tas familias (le parochimos d'a-

quells freguezia, que assim quize-

ram associar-se a. essa manifesta-

ção de estima pelo venersndo sa-

cerdote. ,

A' noite, o sr. conselheiro Bas-

tos Fina reuniu á sua iness, n'urn

jantar intimo, os sutis amigos mais

íntimos, trocando-su impressões da

mais respeitosa estima pelo cars-

cter e preclsras virtudes que enal-

iecern sua ex.'.

Muito effusivainente cumpri-

meotamos o illustre ministro da

egreja.

4.- A Em de consultar sobre

os seus padeoimvntos, seguiu para

o Porto n sr.“ Clarice Ribeiro Su-

osna. extremos¡ espesa do nosso

prenda amigo e llttbii advogado

rm Aguada. sr. dr. João Maria Si-

mões Sue-ans, que a acompanhou o

se demoram¡ alii.

Folgsmos de saber que sua ex.“

encontra Os desejados alivios.

+0- Esttt já. quasi restabeleci-

«lo do entorse de que sufi'reu hn

dias n'uma perna, o sr. Domingos

Pereira Campus, que já. se levanta

e sáe de casa. Eslimsmos.

Ó VILEGIATURAI

No comboyo rapido da moh¡

«Ie hoje passou na estação do cami-

nho de forro d'estn cidade, vindo

do Porto com destino a Coimbra. o

nosso amigo, sr. dr. Bento Teixeira

de Figueiredo e Amaral, grande

proprietario nas provinriss do Dou-

ro, Trapos-montes e Beira-alta.

informação local

'Folhinhn atrair-en-

os (l909).-Dia 22-Coutiuua

o bom tempo, sentindo-se, poróm,

muito frio.

J 0 Sli é agora muito prou-

rodo.

Dia 23-58nio-se um frio in-

supportavei.

Dia 24-0 Club dos-gallitos rea-

lisa o beneiicm para os sobreviven-

tes ds Galsbria com a festejada Har-

cha da Cadê e outras peças.

a" Abre s sua nova padaria o

sr. José da Silva Mattos, na rua do

Caes. '

Dia 25-3' agraciado com Is

honras de cspsilão ds essa resi o

revd.° sbbsde Fernando Marques

Hespsnh,esciarecido parocho em

Pardiihó.

.t E' nomeado medico munici-

pal de Vagos o sr. dr. Carlos Ai-

berto da Rocha.

Papo¡ do embrulho..

_Vende-.se em grandes e peque-

nss porções a 50 reis o kilo. Procu-

rar aqui.

!Ion omni-ez¡ do poo-

ca.--A campanha de pesca de' S.

iácintho denominada de S. João

Baptistao que era propriedade da

empreza dos srs. Coelho d: 0.“, foi

ante-hontcm adquirida por uma no-

va e'mpreza, que se propõe explo-

rar a industria da peses n'aqu'eila

costs e que iicou constituida pelos

conceituados negociantes de pesca-

do da :nossa praça, os srs. Manuel

da Peixinho, Francisco Ferreira da

Mais, Antonio ds Maia Modesto, Do-

mingos Palacio, Domingo' 'Salva'-

concluir os trabalhos enccta

dos por motivo da solução

dada á crise do ministerio

\Venceslau de Lima, e dos ul-

timos acontecimentos no paiz.

D'cssas resoluções, que de

vem ser importantes, algumas

virão, naturalmente, á public¡

dade.

;É

Situação progressista no

poder, e os governos ingiezes

a pensarem cm entrar-nos pe_

la porta dentro. E” do Liso.

Agora é o desejo, já ex-

presso de Londres, de estabev

lecer em Lisboa um interposto

militar naval, para ter no es-

tuario do Tejo e na bahia de

Lagos estabelecimentos para

reparação de navios e forne-

cimentos navais. alem d'ur'na

base estrategica no Atlantico.

com pontos de apoio em Lis-

boa. Lagos, Madeira, Açores

e Cabo Verde.

Este plano, diz-se, deve ser

realisado por uma companhia

ingleza que se obriga a dar o

capital sufiiciente para a cons-

trucção do Arsenal na outra

banda; para a construcção dc

um porto militar em Lisboa.

depois da destruição do actual

Arsenal; e para a construcção

d'uma marinha de guerra. . .

portugueza, afim de apoiar a

marinha de guerra britanica,

no caso d'um provavel confii

cto com a Allemanha.

Pcrcebem? Não nos acau

telemos, e -têl-os-hemos em

casa, para depois nos porem

para fóra d'ella.

e(

Ate' hontcm havia já vin-

te transferencias do nosso pa

ra differentes lyceus do rei-

no!

 

  

       

   

   

  

   

 

    

  

    

    

    
  

  

    

   

  

 

  

  
  

  
 

  
  

  

Vac crescendo o numero. :

Amanhã irão vinte e quatro

depois trinta, ficando o resto.

que são meia duzia.

Quem não vae, quem a

terra não logra a fortuna de

ver ir, é o mestre. Esse fica...

para mandar Os outros no fim

do anno, depois de escorripi-

chada a galheta dos desdo-

bramentos. . . .

Cartões de visita

. ANNIVERSÀRIOB

Fazem annos'

Hoje, a sr.“ D. Adriana Corrêa

d'Oliveira de Freitas, Lisboa.

A'manhã, a sn' D. Alice de

Castro Rogelio; e os srs. dr. Bento

Teixeira Figueiredo s Amaral, Vi-

zeu; e dr. Antonio Emilio de Al-

meida Azevedo.

Além, a sr.ll D. Izabel Sampaio

de Castro Côrte-real, Fontão; e o

sr. visconde de Sslreu.

Depois, a sr.' D. Maris Luiza

Motta; e os srs. Fernando de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, Al-

fredo Franquera, Louzl; Gustavo

Ferreira Pinto Basto e Licínio Pin-

to do Souto.

40- Fsz tambem ámanh¡ an-

nos o sr. João Dias de Pinho, di- -

gno empregado d'obras publicas

d'este districto, indo porisso d'squi

cumprimenta] o á. sua csss de Eixo

os seus collegss, sro. Antonio Dias

d'Oliveira, Augusto Salles, Gusta-

vo Moreira e Francisco Freire.

O ESTADAS:

Estiveram n'esta cidade os srs.

Manuel Augusto Pires de Resende,

pharmaceutico em Espinho; Vicen-

te Rodrigues ds Cruz o Manuel

Gonçalves Nunes,_ proprietarios em

Eirol e Cacio; Manuel Nunes da

Graça, proprietario, de Ilhovo; pa-

dre Jacintho Tavares de Almeida,

antigo ospelllc da Vista-alegre¡

    



dor, Elias Villar, tlanuel Barrancos.

Eduardo Leitão e irmão, e João Po-

lonia e outros.

Desejamos-lhe todas as prospe-

ridades. ,

Gnv-dom-Encareceu enor-

memente a carne de porco nos mer-

cados do concelho.

N'este anno tem sido menor a

oil'erta, epoucas são as varas de

alemtejanos que apparecem. No co-

meço, ainda se vendeu a 35900 a

arroba. Agora pedem-se 46500, e

houve quem os desse.

.aplicam-Tem sido gran-

de a porção de birbigões e outros

mariscos que da ria teem sabido

com destino aos mercados do Por-

to, Coimbra e outros.

A' falta de peixe tudo tem ido

porque tambem la fóra os mercados

se reseatem da escassez das pescas

do mar.

«Thentro-nveirenne».

-Reuniu, conforme o annuncio dias

antes publicado, a assembiea geral

dos accionistas do Theatro aveiran-

u, convocados, na fórma prescripta

pelo estatuto, para apresentação de

contas e eleição da mesa da assem-

blea geral e conselho fiscal, que fi-

caram assim constituídos:

Assamblêa geral: - Presidente,

Francisco ilegalla; Vice-presidente,

padre Manuel Rodrigues Vieira; 1.“

secretario, Jese Casimiro da Silva;

2.0 secretario, Antonio Pinto de

Sousa.

' Conselho fiscalz-Francisco Mar-

ques da Silva, Albino Pinto de M¡-

randa e Joaquim Ferreira Felix, ef-

fectivos; Firmino de Vilhena, José

Trindade e João Miranda, substitu-

tos.

¡Ingredientes-ns. -- Esta

já sendo feita a distribuição de ca-

vallos reproductores pertencentes

ao Estado pelos postos byppicos do

pais.

Os particulares que os deseja-

rem, devem requerer ã Direcção de

agricultura ate 31 do corrente.

A camara municipal de Aveiro

requisitou os «Mazagãm e «impa-

gavel», raça haclnwy, para o posto

de Bacia.

Ena torno do dista-¡-

atuo-Appareceu ba dias em Ague-

da, eli'ectuando um pagamento, um

rapasito. filho de Alipio Simões Es-

tima, da Trofa, levando algumas

notas falsas de 56000 reis.

lnquerido sobre a proveniencía

da mercadoria, declarou que o pae

a tinha recebdo de Antonio Corrêa

de Bastos, de Segadães, do mesmo

concelho. em virtude do que se

procedeu a buscas em casa do in-

digitado Bastos, sendo encontradas

algumas d'aquellas notas e uma du

206000 reis suspeita.

Antonio Corrêa Bastos já esta

sob prisão.

E' o mesmo que ha tempos foi

condemnado a dois annos de cadeia

como passador de moeda falsa, sen-

seu caracter e faculdades intelle-

ctuaes esta muito ã altura de bem

desempenhar aquelle cargo.

Exportação-Lisboa, com

o concurso do que de cá e de ou-

tros pontos lhe tem id ›, exportou

agora 12:7776600 reis de vinhos,

com a seguinte distribuição: Brazil,

9:6316600 reis; Belgica, 31515000

reis; inglaterra, 26215500 reis; Uru-

guay, 2005000 reis; liollanda, reis

1306000; Allemanba. 845800 reis;

França5576000 reis; Estados-unido;

da America-do-norte, 316000 reis;

Africa-oecidental, “2256400 reis;

india-portuguesa, !4005000 reis; 'l'i-

mor, 2005000 reis; e consumo de

navios fóra das aguas territoriaes,

1805300 reis.

g' Para Paimpol, pela escuna

francesa Cantatrice, foram 165 t0-

neladas de sal commum.

Para Gravellines, pela escuna

francesa Matias, foram tambem 158

toneladas do mesmo genero, e pa-

ra Boulogne, pela Aubépine. l75 t0-

neladas.

Para Santo Servain, pela escuna

Walkirie, foram mais 190 tonela-

das de sal.

Puddlng-Pulver. - Ap-

pareceram agora nu mercado umas

pequenas caixas de cartão contendo

uma delicmsa farinha com que, em

poucos minutos, se prepara um sa-

boroso podding para 6 pessoas.

Basta addicionar-lhe um meio li

tro de leite, e com dois minutos de

fervura terão as nossas gentis lei-

toras um prato especial de sobre-

mesa, pelo insignificante custo de

80 reis.

E' seu depositario em Aveiro o

sr. Baptista Moreira, com estabele-

cimento no Espirito-santo, que ven-

de tambem com desconto para re~

venda, e tem caixas de arnendoa,

morango, baunilha, ananas, limão,

etc., etc., tudo pelo mesmo com-

modo preço.

O sr. Moreira teve a amabilída-

de de oilerecer-nos uma d'essas cai-

xas. Podemos porisso assegurar as

excellencias do producto a venda.

Bom, prompto e barato.

Os bailes no «Thea-

rto-nveirense». - A'cerea

das festas carnavalescas que vamos

ter n'esta casa de espectaculos, es-

creve-nos um dos societariOs da

empresa, o sr. Ricardo Mieiro, a

carta que segue:

   

        

    

     

   

 

   

   

   

   

      

  
 

    

   

   

   

 

  

   

  

  

que está no seu direito de dar ao

producto dos bailes e das recitas o

destino que muito bem entenda.

Avenida Conde de

Rguada.-Por conta das obras

publicas começou o empedramento

a mosaico dos passeios que orlam

aquella avenida.

Jardins da cidade.-

Estã quasi concluido o novo jardim

do largo do Espirito-santo, que a

camara municipal alli mandou faser,

o que aformoseia muito o local.

seado. _

a' Tambem a camara mandou

reparar o jardim da Praçado-com-

mercio, que por occasião das festas

do centenario de José Estevam, por

motivo da inauguração do chelisco

all¡ levantado pelo ¡Club-dos-galli-

los», tinha ficado quasi completa-

mente destrnido. Está agora muito

melhor.

Adr-o de S. Domingos.

-Cnntinua no mesmo vergonhoso

estado de abandono este adro. Para

o facto chamamos novamente a at-

tenção da junta de parocbia da fre-

guesia da Gloria.

Gado venceram. -- N'estes

dias tem embarcado na estação das

Quintãs grande numero de bois

gordos, vindos da visinba e populo-

sa povoação da Gafanha, e que se

destinam ao consumo da capital.

Soccer-ros a mania-a-

gos.-A commissão local de soc-

corros a naufragos reuniu em ses-

são do dia 15 do corrente, e, além

d'outras resoluções, deliberou pro-

pôr á commissão central pensões

mensaes de 2:500 e 51000 réis du

rante 5 annos as 9 viuvas dos nau-

fragos d'Espinho.

Ao valente arraes, João Valente

Arruda, d'ali, foi proposta a meda-

lha d'ouro, e aos seus 35 tripulan-

tes medalha de prata e 1:000 reis

a cada um em dinheiro pelo seu

,acto de pliilantrOpia no salvamento

d'aquelle naufragio.

Quanto ao uaufragio de S. .ia-

cyntbo. . . a commissão desinteres-

Notas estatisticas. -

Por especial iineza foram-nos for-

necidos da capitania do nosso por-

to os seguintes e curiosos dados

estatísticos do mappa do rendimen-

to da pesca marítima e fluvial no

districto marítimo d'Aveiro no anne

de 1909:

r Pesca do mar :-Sardinba, réis

?92:4145892 ; peixe chato, réis

3:9955420 ; outras formas, réis

BHS-225753 e carangueijo , réis

435925448. Total, 37l1825ç5513

réis.

Pesca da ria: -Z-ina salgada,

peixe chato, 19:7845227 réis, ou-

t sendo isto uma. ex lora ão “as. rórmas' 24:4696080 reis i br"...

::1190313: parte, esta tem poi', ñrnçpe- b'gaot 326696265 'elsi carangue"

dir a v. para que, por meio do seu bon- jO. 98933205 réis; camarões, réis

rado Campeão, nos faça o favor de di 9106280 ; tnexilhao, 16813060 réis.

zer que o producto da 1-' repita? p-ta Total, 49:9905120 réis. Zona dóce:
oñ'ereear à Santa-casa da Misericordiu

foi nomeada a sr.a D. Angelina Mo-

reira de Cetta Carapito.

Previnão do tempo.-

Com relação á segunda quinzena

de janeiro e a começar hoje, faz o

meteorologista hespanhol Sfeijoon

as seguintes previsões:

Em 22, evoluoionará do estrei-

to pelo Mediterranea a pressão, se-

guindo a do sudoeste para Marro-

cos. Continuará o regimen das chu~

vas e neves.

Em 23, permanecerão no Me~

diterraneo nucleos de baixa pres-

são que apenas inñiirão nas regiões

proximas áquelle mar, produzindo

algumas chuvas.

De 24 a 26, depressões qu-

actuarão no arcliipelago ingles e na

Escandinavis e os minimos barc-

metrioos que por derivação se apre-

sentarão no Mediterranea superior,

cccssionarão algumas chuvas e ne-

vadas no noroéste da península.

De 27 a 28, descerá pelas ilhas

da Corsega e Sardenha o minimo

do Mediterraneo superior, persia

tindo outras depressões no noroás-

te do continente, havendo tempo

variavel e algumas chuvas.

De 29 a 30, aproximar-se-ha

do sudoeste da península uma. de-

pressão do _Atlantieo, que não po-

dará presperar nem avançar por se

cppôrem as isso as depressões de

Italia e as do noroéste da Europa.

Por essa motivo o tempo na penín-

sula será. mais ou menos turvo, re-

gistrando-se algumas chuvas no

oeste e no Cantabrico, com ventos

variaveis.

Em 31, terá mais importancia

a depressão que surgirá no mar do

Norte, a qual produzirá chuvas no

noroésic da península..
m

tl "Campeaon nos campus
m

Guerra aos insectos

    

  

   

  

   
   

  

    

   

   

  

    

  

 

   

  

   

 

   

   

   

inverno da pliyloxera, o rege-

nerador da especie, sem o qual

clesappareceriam os fôcos an-

tigos radicicolas. Aquelle ovo

não está muito longe das chry-

salidas da cochilis, da pyrale

e até dos esporos das crypto-

gamicas que engendram o oi-

dio, o mildio, o black-rat e

outras doenças que atacam a

vinha.

Por consequencia, destruin-

do os parasitas animaes,igual-

mente se pôde conseguir a

destruição das terríveis cryp-

togamicas, que tantos estragos

causam.

Para chegar á destruição

mais ou menos completa de

tanto parasita, tem o agricul-

tor de se servir de poderosos

insecticidas.

Depois de numerosas es-

periencias, a pratica dá. actual-

mente preferencia á solução

lysolnda empregada em pin-

celadas ou em pulverisações,

na dóse 20 grammas de lysol

por litro de agua.

Este processo, cuja. effica-

cia está plenamente demons-

trada, destroe todos os para-

sitas, mesmo os mais resisten-

tes. Quando se trata de com-

bater os insectos que atacam

a vinha, nunca esquecer de

applicar a solucção ás madei-

ras que servem de apoio á

cepa. E' necessario não deixar

um unico refugio ao parasita

seia elle qual fôr.

Basta uma só operação,

desde que haja o cuidado de

embeber copiosamente com a

solução o tecido cortical. Co-

mo ConseqUenoia do seu prin-

cipio saponaeeo, a solução ly-

solada penetra em todos os in-

tersticios da planta.

Recommenda-se o mesmo

processo para o tratamento de

inverno das arvores fructife-

ras, devendo passar-se a solu-

ção pelo tronco e ramos.

A acção da solução lyso-

Ieda é de tal modo efücaz que,

além dos parasitas mais reais-

tentes, taes como o anthono-

mo e o pulgâo lanigero, faz

desapparecer os musgos e os.

lichens que' invadem a arvo-

re, e dispensa qualquer outro

tratamento, como o leite de cal,

na sua ultima revista a Avei-

ro tomou conhecimento do ea-

tado da. instrucção dos recru-

tas do 3.' esquedrão de caval-

laria 7, que manobrarum ásua

vista, merecendo o seu elogio

e louvor a maneira como os

encontrou disciplinados, o que

é devido á solicitude e compe-

tencia dos seus instructores, á I

frente dos quaes se encontra. I-

o prestigioso commandante, o

sr. capitão Leiria, official dis-

tincto, que muito honra o exer-

cito e a quem o esquadrão mui-

to deve já. I

X Foi nomeado governa- I

dor civil de Leiria o sr. gene- i

ral João Serras da Conceição,

que foi illustre deputado e

em tempo aqui serviu no regi-

mento de cavallaria 10.

X Na tarde de 5.' feira

seguiu para a carreira de tiro

da guarnição d'esta cidade, na

Gafanha, onde foi receber a.

competente instrncção, a 1.'

escola de recrutas do regimen-

to de infantaria. 24, comman-

dada pelo sr. capitão Cabrita.

X Esteve ha dias n'esta

cidade, onde veio em serviço

da sua especialidade ao 3.°

esquadrão de cavalleria 7, e

já regressou ao Porto, o capi-

tão-veterinario de cavallaria

9, sr. Armando Augusto Cha-

ves de Lemos.

X O tenente de ouvallaria

do estado-maior, nosso presa-

do amigo, sr. Manuel Firmi-

no de Almeida Maia Maga-

lhães vae passar ao quadro do

estado-maior,

5
%

informaçao estrangeira
_xt_

0 ver-ho amam-Qual é

a etymologia de amarf. . . Do la-

tim, amare, dizem uns. Do substan-

tivo grego amma (laço, cadeia), af-

firmam outros. Do adverbio grego

ama (justamente) afIiança este. De

uma palavra arabe que significa fal-

lar, epina aquelle.

N'um cemiterio romano de Colo-

nia descobriu-se recentemente uma

sepultura onde se le a palavra am-

mat. O pliiiologo Miguel Breal ac-

cndtu logo explicando : ammare é

uma creação do arnór materan ¡'-

latim, alem de matar, havia a for-

mula familiar amma, que servia

para designar a superiora d'um

convento. Os historiadores bisanti-

nos empregavam a palavra amma
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Durante o inverno não é

só o reino vegetal que parma-

nece em grande parte. como

que alheio á vida; tambem no

reino animal vamos encontrar

essa especie de hibernação,

que termina. quando volta. a

primavera e com ella os raios

mais quentes do sol.

Se a vegetação adormece,

tambem em estados de app-a-

rencialethargica se encontram

innumeraveis parasitas que,

levados por um instíncto pre-

vidente, se refugiam nos inters-

ticios e na casca da vinha e

das arvores fructiferas.

Guerra aos insectos, guer-

ra ace parasitas, deve ser o

constante brado de todos os

que se interessam pela agri-

 

Sr. redaclor: - Tendo-se dito por

»hi que n empresa. que este anno dá.

os bailes de mascaras no Theatro-aves'-

rense, tem em vista ganhar dinheiro,

ensaiando uma revista intitulada Alhos

e bogatlwa, e que para esse eñ'eito re-

crutou rapazes, para á. custa d'ellee

[ensaiando-os), sem que com alles di-

videm oe interesses que possam vir a

  

   

  

   

  

  

   

   

  

  

  

 

d'este cidade, provando assim que não

ha exploração da nossa parte, _e nunca

em tal pensámos. Tencíonamos dar

outra recita com a repetição da_ revis-

ta caso ella agrade na 1.', e talvez na.

segunda ou terça-feira, e o seu pro-

ducto é que será para dividir por to-

dos egnalmente. Foi isto o que resol-

veu a empresa, que me encarregou de

o participar a nm dos jornacs mais li-

dos na terra.

Muito reconhecido fica. a. v. pela

publicação d'estas linhas para escla-

recimento do publico. o de v. etc.-

Aveiro, 20 de janeiro de BIO-Ricardo

Meira.

do alias um dos maiores proprieta

rios d'aquelles sitios, com mais de

70 annos de edade. A

g' Tomou ja posse do logar de

juiz de direito da comarca de Ana-

dia o sr. dr. Francisco Julio de Sou-

sa Pinto, para all¡ transferido de

Santo Thyrso.

Auditor-lm-O nosso patri-

cio, sr. dr. Manuel Francisco Tei-

xeira, ofliciou ao auditor d'este dis-

tricto, sr. conselheiro Manuel Mar-

tins Manso, pedindo-lhe para o seu

ome não ser incluido na proposta

para substituto no corrente anno.

Consta-nos que portal motivo

foi proposto o nosso amigo e dis-

tlncto college, sr. dr. Gberuhim da

Rocha Valle Guimarães, que pelo

Fica feita a publicação pedida.

Parecia-nos, entretanto, que, para

dividir entre si ou para favorecer a

Misericordia ou ainda para qualquer

outro tim. ninguem tem nada com

os fins e constituição da empresa,

  

sinonimo “ClllPEl0 DAS Plilllllltl S*
§T_E

_ inn nuno
Craducção de joeéchirão

e se, entretanto, chegar o meu

college de Madrid, o Daniel

que vá chamar-mc; a aldeia

não é muito grande; facilmen-

te me encontra.

Samuel pegou no chapéu

e na bengala e sahiu.

    

PRIMEIRA PARTE 111

O ultimo beijo Corpo de homem e alma de

i creança

II

Uma tarde de outomno

Angela e Daniel ficaram

sós.

O dia começava a decli-

nar. As suaves e poeticas tin-

tas do crepusculo estendiam-

se pela terra, cmbellezando o

horisonte.

O rosto da enfermo ia ad-

quirindo pouco a pouco uma

expressão mais dôce, mais mo-

ribunda, se se nos permitte a

phrase. Dir-sc-hia que se lhe

ia extinguindo a vida á pro-

porção quc o astro brilhante

-E como dizes, Daniel, e

estou até bem contente por ter

occasião de discutir com um

collega distincto. Como se cha-

ma elle ?

_Não me lembrou per-

guntar. . .

_Não importa; nada se

perde em que veja a doente e

que depois conversemos um

pedaço. Mas a noite vae che

ganda e eu ainda não fiz a mi- pendia para o accuso.

nha visita da tarde. Se dão li- Daniel estava sentado aos

Cença, vou cumprir com o pés de sua mãe e apertnva

meu dever e voltarei depois, lhe as mãos; ambos se fitavam

 ri.

-Sabeh 83:048 réis; outras espe

cies, 1:2235890. Total, 113065935

réis. Total geral, 423:!225568 l'ÓIF-

Bam-a (”Aveiro-_Estão

aqui ancorados, sem poder sabir

por causa da agitação do mar, os

hiates Razoíto 2.', Silva Guerra, a

cbalupa Chiquita e um cahiqne a¡

garvio, que vae para 4 meses que

ahi entrou.

Entrou um cahique tambem do

Algarve, com chicharro salgado, que

esta à descarga no Cães do Rocio.

Pela instauração. - Fu¡

nomeada professora official da vil-

la de Sousa, concelho de Vagos, a

sr.“ D. Palmira de Moraes Sarmen-

to, que durante 4 annos foi proles

sóra ajudante da escola feminina da

villa de Vagos, e para este logar

m

com essa carinhosa expressão

do amôr santo e puro que sen-

tiam em suas almas.

-Suppões que o dr. Sa-

muel ficou resentido, minha

querida mãe ?

-Não, filho; porque elle

mesmo, haverá tres dias, me

fallou em chamar-se um me-

dico de Guadalajara.

-Mas tu não quizcste?

-De que serviria? volveu

a enfermo n“um tum que bem

mostrava a pouca esperança

que tinha na vida.

E cofiando os cabellos de

seu filho, accrescentou com

um sorriso de infinita doçura:

-lnfelizmcnte, meu que-

rido Daniel, não sômos bas

tante ricos para podermos gas-

tar dinheiro em consultas de

medicos.

-A tua saude primeiro

que tudo. E” verdade que sô-

mos pobres, mas não tanto

que não possamos fazer um

sacrifício e pagar uma confe-

rencia.

 

cultura. Agora, durante a es-

tação hibernal, proceder á the-

rnpeutica agricola proceder á

destruição dos insectos, que se

podem attingir facilmente, por

se encontrarem immobilisados,

Como que á. mão, por assim

dizer.

Não é de todos sabido que

a casca da vinha c das arvo-

re serve de abrigo durante o

inverno aos ovos e ás larvas

ali oecultas, com maravilhoso

inetinctn, pelos insectos devas-

tadores?

E' na casca fendidn da ce-

pa que se encontra o ovo de

 

cujo effeito é contestavel e dá

ás arvores um aspecto bastan-

te desagradavel.

no, tanto na vinha como nas

arvores fructiferas, deve gene-

ralisar-ae e ser um dos cuida-

dos do lavrador, que tudo tem

a lucrar com elle. Com a in-

difi'erença ás bôas praticas é

que nada ganha, nem os visi-

nhos.

*É

Noticias militares

Por lapso deixámos de men-

cionar que o sr. Silva Mon-

teiro, general da 5.' divisão,

ã
m

-- Esse sacrifício seria

inutil.

-Quem sabe? os medi-

cos enganam-se muitas vezes.

-A minha doença é bem

clara; o dr. Samuel não tem a

menor duvida, nem ignora o

tratamento que convém se-

guir. Pódes tran quilisar-te,

meu filho.

_Bem sei que o doutor

é um sabio, porém, o que eu

quero é vêr-te bôa depressa;

ha dois mezes que a tua vida

se reduz a paSSar os dias sen-

tada n'essa cadeira e com os

olhos dolorosamente fictos no

horisonte que se distingue por

,essa janella. Não parcco se-

não que por aquelle caminho

esperas vêr regressar meu pae.

que ha tantos annos espera-

mOs inutilmente.

Daniel fallava com certa

ingenuidade, com uma since-

ridadc Verdadeiramente pro-

pria dos primeiros annos: era

uma alma candída que expres-

sava os seus sentimentos sem

reflectir no effeito que produ-

zia nem na fôrma como os

empregava. '

Angela com o olhar ñcto

em seu filho e os olhos cheios

de lagrimas, julgava escutar a

vóz de um anjo que lhe re-

cordava a ingratidão dlaquel-

les que tanto mal lhe haviam

causado:

--Dize-me, Daniel, pensas

muito em teu pac? Desejavas

vêl-o?

-Penso n,elle uma ou ou-

tra vez, contestou Daniel com

naturalidade, mas o meu co-

ração está tão cheio pelo amôr

que te consagro, que, ainda

que algum dia venha a reu-

nir-se comigo, sempre te ama-

rei a ti mais do que a todos

d'este mundo.

-Se elle viesse, se se apre-

sentasse, se te abrisse os seus

braços e te estreitasse contra

o coração dizendo: «Meu fi-

lho, tenho estado ausente ha

muitos annos porque a fatali-

dade nos separoui, oh! se isso

Este tratamento de invero

no sentido de «mãe espiritual».

Amaro é, portanto, uma palavra

que significa «fazer de mãe.›

PerceberamÍ. .. Pois a coisa é

clara como agua. Quando um apai-

xonado disser a uma mulher-_amo-

te,-e como se lhe dissesse-que-

ro que sejas minha mãe.. .

Estes pbilologos são uns pande-

gos de mão cheia. . .

A longevidade ses-á

her-editoria ?. . . - A esta

pergunta o sabio biologista Alfredo

Plaetz responde amrmativamente.

Nas familias-diz elle_ em que a

mãe morre antes dos 25 annos, 38

0/0 dos filhos comprehendidos n'es-

te caso não chegam a edade de 5

annOs. Esta proporção desce a 33

0/0 quando a mãe tallece entre os

46 e os 50, e a 30 o/° quando mor-

M

acontecesse, forçoso seria que

o amasses.

-Pois bem, e pOl'Cl'uc não

vêm elle? .

Esta pergunta tão sentida,

como se houvesse brotado dos

labios de uma creança de seis

annos, esta pergunta que para

aquella mãe encerrava surpre-

zas de amargas recrimínações,

penetrou em sua alma como a

añada ponta de uma espada.

Porém, o coração de An-

gela que nunca havia abriga-

do nem odio, nem rancor, esse

nobre coração, sempre dispos-

to á Clemencia e ao perdão,

comprazia-se em dissipar as

duvidas que de vez em quan-

do se manifestavam na senti-

da e innocente alma de seu

filho.

-Não o recrimines, Da-

niel, acudiu a pobre martyr

com um acento que parecia

um gemido.

(Continua).
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colares: para o cura

Tuberculose, Dinhetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERCULGSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratico. teem demonstrado se alteram.

" produzindo effeitos contraríos e prejudícíaes á saude.

   

r Se a mãe, ao morrer, exceder os

' 86, o numero de filhos que morre-

rào antes de attiogir os E) annos se-

u tie ii 0/0.

A intluencia do pae é mais de-

ciaiva, segundo apurou das suas

l observações :

l , ' Se o pae morre antes dos 25, a

' proporção dos iilhos que nào che-

' garào aos 5 sera de 46 0/0. Essa

proporção descerá até ao minimo

(leis o/0 que corresponderá aos

casos em que o pao morra depois

dos 86 annos. . .

Quem tem vagar faz raticea co-

_ mc esta l. . .

l 0 divorcio na Arne-

“' rios. - Causou grande sensação

a sentença proferida pelo joiz de

Chicago n'om processo de diVorcio.

lisas magistrado Concedeu o divor-

cio, por cinco annos, durante os

quaes os conjuges poderão viver

como quizerem. Findo esse tempo,

aa assim o entenderem, poderão

novamente juntar-se e viver em

commurn.

. Tanto o marido, William We-

r kia, como a esposa, Fanny erle,

l acceitaram jubilosamente a sen-

* touca.

" Pois que lhes preste. . .

' Magnífico polz, a Ralo

ola l - A familia imperial russa

vao brevemente a S. Petersburgo.

0 prefeito da policia, para garan

tir a ordem chevrtarqualquer acon-

tecimento Iamentavel, acaba de pu

lilicar um edital fazendo saber qu.-

todas as pessoas que chegarem

aquelia cidade e não se apresenta-

rem na repartição competente a

participar a sua chegada e a de-

monstrar a sua identidade, serão

punidas com a multa de' i:5005000

réis ou, quando nào possam satis-

fazer essa somma, com tres meses

de prisão. . . .

Na Russia irão se faz a coisa

por menos : ou esvasia a algibeira

--orrmaiha com os ossos na cadeial...

tl “Gameiro” litterario li scientiiioo
M

longos seculos descrevem-n'o

sob as formas as mais severas,

esba tem a sua figura lumino-

sa em sombras negras de mal-

querenças: e n'um fanatismo

quo revolta o martyr do Gol-

gotha, que só sabia dizer pa-

lavras de perdão,que só tinha

pensamentos de justo clamam-

n'o como um juiz rancorosii,

que sendo Divino, querem tor-

nar Terreno, que sendo Bom,

que sendo Santo, querem tor-

nar vingativo.
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A festa do Natal é benta

festa dos pequeninos; e só

n'essa edade elle é comprehen-

dido!

Vemo-lo om sonhos n'um

delírio e n'um desejo, proprios

de creança e comprehendemol-

o então, porque o tornamos

uno e só uno com as idéas de

Caridade, de Amor, Compai-

xão. Bondade.

Imaginamol-o um ente per-

feito, tal qual é compassivo,

amoroso e porque as philoso-

phias deturpadas de muitos

ainda. são caso desconhecido e

os factos não os hyperbolisa-

ram para nós ainda os contis-

tas.

Assim, sem os exaggeros

que magoam e sem os absur-

dos que irritam e levam ádes

crença, só os pequeninos no

seu pensar- da sua linguagem

decrente, sabem revelar o En-

te sublime que deixou no mun-

do o seu nome ligado á mais

benemerita obra; e tanto o fi-

lho de Maria. assim quiz e as-

sim o julgou que hoje e sem-

pre recordamos a meiga phra-

se do mesmo Jesus:

-St'm'te paroulos ad me

oenire.

 

NATAL

25 de Dezembrol. . . E'

lioje que a Egreja celebra o

nascimento de Cha-isto, o mais

altruista d'cntre todos os phi-

losophos, o melhor d'entre to-

dos os santos; o dia dedica-

mol-o nós aos pequeninos, é a

sua festa.

Cabecinhas louros, cere-

bros ainda a custo delineados,

sempre promptos a abraçar a.

lenda, a creremidéas sem pro-

fundarom origens, ajoelham e

sorriem hoje na graciosidade

ingenua e animada das suas

seis primavoraa, Horidas, chei-

as de luz ante córado Bambi-

no que no presepe em Bethlem

sobre frias palhas despregou

os labios pela primeira vez,

n'um sorrir de bondade, de

compaixão, ao mundo.

A lei que Elle ora prégou

e que ao presente mais do que

nunca menos comprehende-

mos, no nosso egoísmo, na nos-

aa systematica indifferença, e

cóa ha vinte longos seculo¡

de pólo a pólo, como hymno

quo o éde aPz, amor e Carida-

de; e não a comprehendemos

assim a essa lei, porque a não

queremos comprehender e pas--

soa posso a postergamos, a

essa obra colosal, a esse monu-

mento unico de tão avantaja-

das proporções que nos torna

w' humildes. a nós, que temos tó-

roi do grandezas, perante a

aus magentade maior ainda

que o oéo infinito, que o mar

immenso, de alicerces tão con-

sistente que os vendavaes de

dois mil invernos de luctas, de

odios, não conseguiram sequerÍ

abalar! '

Promptos a exaggeral-o,

signos ao Jesus que pregava

C.J.

O ROUXINOL DO GALVARIO

Na noite que passou

O Christo no Calvario,

Um rouxinol cantou'

Sobre a cruz aolitario.

Os trigueiroa soldados

E os lirios de Salém

Perguntaram pasmados:

_Que voz canta tão born?!

Como sentindo os males

Das sua: proprias pensa,

Vergavam-oo no calix,

Chorando, as açuoonas.

Choravam os caminhos,

Os dados oilioios,

A grinalda de espinhos

E a esponja dos supllcios.

Choravam os sem luz

E os riios peitos bravos;

Começavam ua cruz

A vacillar os cravos.

Pelo tranquillo espaço

Paravam as eatrsllss,

E a vagaroso passo

As mudas sentinellas.

Os peitos deshumanos

Resentiram mudanças;

Deixavam os Romanos

Escorregar as lanças.

Assim cantou. . . cantou. . .

Lembrando o amor' o céu. . .

Quando Jesus morreu,

Do lenho, emñm, vooul. . .

Gonna LEAL.

::Ermírio do “Campeão,,

 

Occidente-Com o n." ill7 do

Oscidente, inaugurou esta antiga re

I ista o seu 33.“ anno de publica-

ção o que da bem a medida de seu

alto valor iitterario e artistico pelo

acolhimento que o publico lho tem

  

!a depois (108 66 8 antes dOS 75- pelas terras de Judéa ha vinte feito nos 32 annos decorridos, sen-

do a publicação d'este genero que

maior longevidade tem alcançado

em Portugal, o que hasta para a re-

ooinendar. Este numero abre Com

uma magnilica gravura representan-

do uma visita do interior da egreja

Ida Madre Deus, esse bello monu-

mento da Renascensa e que e um

mimo da Arte Poblica,seis interes-

santes gravuras relativas aa cheias

do lliiiatojo e do Douro. Retrato do

fallecido Rei Leopoldo da Belgica.

Retrato do baixo Luigi Nicoletti, do

theatro de S. Carlos.

Coilabomção iitteraria variada

de : João Prudencio, Ricardo de

Sousa, etc.

A assignatura do Occidsnte cus-

ta 950 réis por tres [nozes, a pu-

blicação mais barata d'este genero

no paiz.

_-~_-___+__-

I

Mortos

cabamos de receber a dolo-

rosa noticia do passamcnto,

em Albergaria-a-velha, do nos

so velho amigo e honrado

administrador da Fabrica de

papel de Valle maior, o sr.

Domingos Fernandes Guima-

rães.

Ja ha dias tiveramos co-

nhecimento do seu mau esta-

do de saude. Não havia espe-

ranças, ás horas a que o facto

nos era communicado, apezar

dos grandes, dos quasi sobre-

humanos esforços da sciencia

e da familia para salval-o!

Estava condemnado, o doen-

te, que não tinha ainda uma

avançada edade, comquanto o

labor insano nas suas occupa-

ções o tivessem encanecido já.

Era pae dos tambem nos-

sos presados amigos, srs. Do-

mingos Guimarães, distincto

escriptor e antigo presidente

da camara municipal d'Alber-

guria, Fernando, Alvaro e Ar-

naldo Guimarães, todos con-

siderados empregados superio-

res da mesma fabrica, que n'es-

te momento soffrem a dôr agu-

da da perda irreparavel.

O fallecido era um dos

melhores e mais austeros ca-

racteres que conheciamos Ho-

mem de coração, nunca nin-

guem bateu á sua porta que

não fosse servido.

Tinha largas relações por

todo esse paiz, sendo geral-

mente considerado.

A noticia da sua morte fe-

re profundamente quantos com

elle tinham relações. Nós so-

mos d'esse numero. '

O cadaver vae ser trans-

portado para Guimarães, de

onde era natural. Assim o dc-

terminou.

Paz á sua alma, e as nos-

sas sentidas condolencias á fa-

milia enlutada, a toda a qual

d'aqui acompanhamos n'uma

sincera manifestação de pezar.

X Causou impressão n'es-

ta cidade a morte do sr.dr. Ave-

lino Calixto, abalisado lente de

direito, em Coimbra, pois era

aqui muito conhecido não só

dos bacharcis que foram seus

discípulos, como de outras pes-

soas, por ter aqui vindo va-

rias vezes como advoga-

do, tomando parte n'um Cele-

bre processo de divorcio lo-

cal, e ainda em commissões

de serviço publico¡

Era uma figura de desta-

que, e para nós celebrizou-se

no conñicto travado com o

nosso dilecto amigo e distin-

cto jurisconsulto, dr. Barbosa

de Magalhães, quando seu dis-

cipulo, e que, para angariar

os meios de subsisteucia e estu-

Hrs'rocnno LLOPIS_
Unico medicamento adoptado nos Dispenoarios anti-tubproulosos,

Sanotorios, Hospitoes da Miserioordia de Lisboa, Poa-to o olinioaa pal-t¡-

Formas do

Preco do HISTOGENO

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS,

Para a cura da DIABETIS preparamos o HistOgeno anti-diabettm, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettídos a trata.-

mento do Histogeno anti-diabetlco.

' Hist

STOGENO LLOPIS l

Unico que cura

Unico inaltera-vel

ogeno liquido

Histogeno granulado

Hlstogeno anti-diabetleo

  

FRASCO GRANDE, ¡$¡oo reis
FRASCO PEQUENO, gratis nos pobresdos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral om Portugal A Medl-

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C.'. Suco. o.. Santos Cariri a o..

_brinhos, Rua. de Mouzinho da Silveira, [là-_Porto_ Em IJÍsbna, C_ Mahony d.. Amar“,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-E1n Aveiro: PHARMACIA REIS.

 

do, fazia a sebenta c queria in-

troduzir o melhoramento d'el

la ser impressa, ao que o len-

te se oppôz tenazmente.

Mais tarde confessava a

sua admiração ao talento e sa-

ber profundo do nosso illus-

tre patricio.

O seu funeral, que foi con-

corridissimo, foi uma solemne

demonstração da sympathia

que tinha e da saudade que

deixava, apezar do seu genio

cxcentrico, mas a final bon-

doso.

X Na freguesia da Olivei-

rinha, d'eate concelho d'Avei-

ro, falleceu o sr. José Diniz

Ferreira, bemquisto proprieta-

rio e pao do nosso amigo, sr.

Diamantino Diniz Ferreira,

considerado director do «Col-

legio Mondego, a quem damos

os nossos sentidos pezames.

X O nosso prestante ami-

go, sr. Manuel Maria Amador,

manda celebrar no dia 14 do

proximo fevereiro, pelas 10

horas da. manhã, na egreja

parochial d'Alquerubim, sole-

rnnes exequias, suíi'ragando a

alma da sua inolvidaVel espo-

sa A cerimonia deve ser ex-

traordinariamente concorrida,

attentas as sympathias de que

gosa o ínconsolaVel viuvo.

 

Mala-da-provinoia

 

Dos 'nossos correspondentes:

Azeitão, 21.

Suicidou-se o sr. Joaquim An-

tonio, proprietario o commorciante

estabelecido ha muitos annos n'esta

localidade.

Deixa. viuva e tres filhos, a quem

enviamos os nossos sinceros peza-

mes, assim como a seus cunhados,

os srs. Augusto João, José e Lino

Esteves.

Pinhel, 21.

Em Freixedas, arredores d'eata

cidade, o trabalhador Manuel da

Paixão, natural de João Brugal, vi-

tirou uma tão violenta. facada na

cabeça de Manuel Julio, tambem

trabalhador e natural dos Pezões,

que lhe abriu o oraneo, causando-

lhe a morte quasi imediata.

O assassino conseguiu ovadir-

so, mas foi capturado, na povoação

do Manigoto, pelo regedor da fro-

guezia, que o entregou ao admi-

nistrador do concelho.

Ovar, 19.

Partiu para Lisbôa, de onde se-

gue viagem para a Ilha do Princi-

pe, juntamente com sua esposa o

nosso querido amigo sr. Miguel Ro-

dondo Jimenez.

Que tenham uma viagem mui-

to feliz e que a sorte oa hafajc.

J Passou no dia 17 do cor

rente o annivorsario natalicio do

nosso estimado patricio e amigo sr.

Abel Augusto de Souza e Pinho,

muito digno secretario do nosso Mu-

nicipio.

g' Tambem passou hoje o an-

niversario natalicio do nosso proza-

do conterrant-o ar. Izaac Julio da

Silveira, digno redactor da Dis-

ousado.

A ambos as nossas mais since-

ras felicitações.

a' Está. justo o casamento do

nosso amigo e patricio ar. Francis-

co d'Oliveira Gomes, redactor da

Perola, com a sympathicn sr.' D.

Palmyra Gomes Pinto, estremeci-

da filha do nosso contsrraneo e ami

go sr. José Maria Gomes Pinto,

acreditado ourivies d'esta villa.

o* Passa gravomento doente o

que inuito sentimos, o nosso dedi-

cado patricia sr. João Pereira Re-

hello.

Desejamos o seu prompto res-

tabolecimento,

O' Na ñlôr da edade quando a

vida. lhe devia começar a sorrir, par-

tin para a eternidade victimada

pela terriVel febre typhoide, a sym-

patliica tricana Maria José d'Oli

vein Pai-data, estr- macias (ilha do¡

nosso querido palrluiu e amigo sr.

João d'OIivoira Mascozo, acredita-

do negociante d'esta villa.

_ Dóscauoe em paz a gentil me-

nina.

A toda a iarullla enlutada o nos-

so cartão de pezamas,

Vianna do Castello, 20,

Ao entrar hoje a barra, pelo

su', o palhab. t: pv. rtugnez Ride!

p/w, uma vaga alterna¡ fel-o dos

gorernar, caliindo sobre um banco

de areia que se formou no canal

da barra depois da ultima cheia.

A tripulação, em consequencia do

risco que cai-ria, resolveu abando-

nar o navio, sendo conduzida para

terra pelo barco salva-vidas.

O Rodolpho pertence a esta par

ça, sendo seu proprietario o ar, João

Antonio Magalhães Vianna Junior

e tem uma lotação de lUl tonela-

das. O carregamento consta de sal

e de outras ruarcadorias consigna-

das a diversos negociantes d'esta

praga.

O navio c parto do ourrrgamcn

to estão seguros na Companhia Con-

fiança Portuense.

 

Anno agricola

eio mais chuva. Não foi tanta

V que prejudicasse, mas passa-

so por emquauto bem sem no"

dose. Os campos, principalmente

os baixos, teem ainda para muito

tempo.

ao' Informações de fóra:

Bonavillo-Tcrminou a apanha

da azeitona, ficando satisfeitos os

lavradores com o resultado c com

o aspecto das searas O azeite ro-

gula ao preço de 26200 reis o de-

calitro.

Reguengos _Procede-se á semen-

teíra dos cereaes. Estão-ae adaptan-

do as vinhas nos terrenos adapta-

vois a seara, pelo motivo do cs vi-

nbos continuarem sem sahida. Em

consaquencia da crise, está luctac-

do a população som grandes diffi-

culdades, especialmente as classes

pobres.

f 0 preço dos genoros em di

versos mercados:

No de Alcobaça, pela medida do

14 litroa.-Trigo misturzn 630; di

to durazio, 660; millio 520; fava,

940; cevada, 300; aveia, 300; tre

maços, 260; grito de bico, 600;

feijão branco, 700; dito vermelho.

700. Por kilos-Farinha de milho,

60; carne de vacca, 280; toucinho,

320 a 260; lombo, 3760; carne ma

grs, 320; chouriço, 600; batata,

por 15 litros, 360; ovos, por duzia,

220; azeite, por litro, 260; vinho,

40 Para revender azeite, por 20

litros, 495800: vinho, 550.

No de Oliveira d'Azemeia, pela

medida de 20 litros-Milho brnn

co, 880; dito ,amorellm 700; trigo,

15200; centeio. 800; feijão branco,

16200; dito amarello, 115100, dito

fradiuho, 16000; dito mistura, reis

16120; arroz da da terra, 15 kilos,

115400; batata, 15 kilos 560.

No de Águeda, pela medida de

20 |itroa.--Milho branco, 780; di-

to amarello, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900; aveia, 900; cevada, 480;

feijão branco, 1:000; dito ainarel-

lo, 11000; vermelho, 1:100; rajada,

1:100; trade, 1:000; favs, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 600; dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguardente, 1:900;

azeite, 53500.

 

Notas dialgibeira.

 

ESTAÇÃO TlLEGRlPHO-POSTAL DE AVEIRO

  

Cartaz _do “CAMPEÃO,

lota (lol Ilii liioriorlit

AV_E_lRO

 

Assembleia geral extraor-

AR \ discussão do empres-

timo destinado á acceita-

dtnaria

P ção da offcrta de um no-

v,o hospital esua conclusão, é

convocada a assembleia geral

extraordinaria da Santa Casa

do Misericordia, para o dia

3o do corrente mez de janeiro,

pelas onze horas da manhã,

na sala do despacho da mes-

Santa_ Casa, n'csta cidade.

Se Nesse dia não se reu-

nir maioria de irmãos, tica

desde já convocada nova reu-

nião no mesmo local c á mes-

ma hora, para o dia 6 do pro-

ximo mez de fevereiro.

Aveiro, 20 de janeiro de

1910.

0 Provedor,

Jayme de Magalhães Lima.

Ministerio das obras

publicas

Direcção Geral

de Agricultura

FAZ-SE publico que na

Direcção geral d'ngri-

cultura e Repartição dos servi-

ços ñoreataes se acceitam pro-

postas em carta fechada, até

ás duas horas da tarde do dia

10 de fevereiro, para o torne-

cimento desde 11000 nté50s000

kilogremmas de semente de

pinheiro marítimo (penisco)

com aaa, extrahida do qual-

quer pinhal em bom estado de

vegetação, com as condições

que foram publicadas no Dia-

rio-do-governo n.” 13 de 18 do

corrente e que se acham pa-

tentes na referida Repartição e

nas sédes dos serviços flores-

tass na Marinha Grande e Fi-

gueira da Foz.

Direcção geral de agricul-

tura, em 19 de janeiro de

1919.

O director geral,

Alfredo Carlos Le Cocq.

Dinheiro
EMPRESTA-SE com ga-

rantia. N'esta redacção

se diz.

'l'Yl'llliMPBlA
VENDE-SE a do antigo

«Districto d'Aveirm, em

muito bom estado e por

preço modico, possuindo to-

dos os accessorios indispensa-

   

Horario da distribuiçao, veis, abundancia de typo e

expedição e recepção de malas: mms material e com um ma'

1.'-ás 7 '/s da manhl

2.“-ás 9 da manhã

3.'-as 6 l/g da tarde

Para o nor

'-ás 5,20 da manhã

t--áa 5,10 da tarde

Pam o sul

l.“-ás 8,15 da manhã

2.“-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.*-áa 8,45 da manhã

2.“-ás 11,10 da tarde

Do .ml

1'-ás 5,58 da. manhã

2.'-ás 5,60 da tarde

1.

2.

gnifico prelo.

Quem quizer, entende-se

com qualquer dos advogados,

dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva ou dr. Cherubim do Val-

le Guinarães, ambos d'esta ci-

dade.

Discursos parlamentares

.rosa tiraria

ENDEM-SE nos baixos do

hospital, em favor da San-

ta-casa da Misericordia.

Preço, rtooo reis
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w_ nhos, boléros, vestidos, toueas, saiotes, corpetes, etc.
Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e oreanoa.

_ Meias e piugas de lã. e d'algodão luvas de malha e de elica es artí-Vacuum o" Gnompay lhes, chales, cobertores, üanellas, veliudos. pluohes. sedes, ggiarnidõe:: ga-
lões, tules, rendas, guardaehuvas, lenços, etc., etc.

PI'GÇOS IIIOÕÍCOS

'
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PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL AUÊEDÊTO SOARES¡
Rua Sa da. Bandeira., 97-Em frente ao Theatro Principe Real

 

ESTRADA 'DA BARRA-AVEIRO

[3mm] UE ¡NVEHNU A ELEGANTE,, zXas de_ petroleo, gasolina e

Ó à:
a ua-ras de 1.' ali ado:

*
° - 1”

' ' -

g qu d Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçâo, impor- MOdaS e confecÇ'oes
camisarla e grav atarla z

tados das ais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
m

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,5000 reis.

Ó

AVEIRO PORTO Fazendas de lñ, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
M PEU DA COS

Ó

Jereeys e Bolléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

O

Á'*""__--.. _ Meltons e As rakans ara casacos e ca as.

Ó

Petroleo americano caixa d
' p ' p '

i ,. Pelerines e bichos de peles da mais alta novniade.
I

A z no.5 .1 z . .M. . 3,, um 35220 Casacos de hmm, pm homem, desde ,2,000 Ms_ Rua de dose Estevam, 52 a 56~Rua Mendes belte, 1 a 3 Ó
31:7", 1° - 9“.“ l“iü' 6,_0 ,.60 Calçado de'feltro e de borracha para homem, senhora e creança.

z

GMM“: “a“: 'midia' ° ' 3¡ " 35') Guarda-lamas de feltro e de seda., desde 2$000 reis. '

Q

n de a um . i uma ”000 Grande sortido de artigos de malha para creança, taes comozlcasaqui-

Ó

o
Ó

Ó

Ó

O

9

 

l.:

|

X
.

pon'ro | Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, perfuma-
rías. bijouterias, bolças de couro para senhora. carteiras eã J' (eSpecialídade da casa.) variadissimos objectos para brindes

x_....Ó'Ó'Ó.......Ó'ÍÓCÓÓÓ..0.0“...CÉÓÓÔOO _Xxxgxxmxxxxx ã

PERPLEX ',Cíllllíiiii Municipal diluiro. I CHARRÊÊ FÍ› . , , _ . _ 1 ENDE-SE uma, emNova. machine para, tnturar, moer e peneirar toda a qualidade a TÉ ao dia x do proxi- " l
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   Cimento “Portland, magniñcascondições,

  

 

    

       

     

     

 

'
ez e vereiro na uFabrica-do-i A' ' »

n de oereaes ::ami If: sem_ Mm Tenaz e Anula Espinho. nocho , de

“5"”: Minha”. cevada
Ghlchoros, tremoços, etc. taria d'esta Camara pr0p05tas, Chegou novo carre- COIMBRA

em carta fechada, para o for- zamento aos unicos _7?;-
_ necimenlo e assentamento do importadores ;ig (il-INI“ 01303010¡

Não tem mós nem discos Nem Premsa Plcadura :ãgíazadíuãargãrãoãgnelhi:: JERUNYMO PERHHÀ CAMPOS 3223::: 32:32:31,213““ L

- ' Castro Mattoso, n'esta cidade. & FILHOS "036 Lebre'm' com fm.” moto" Égua, As condições d'esta arre- AVEIRO m'

  

matação acham-se desde já

- patentes na mesma secretaria,

wcm todos os dias uteis, das 10

da manhã até ás 3 horas da

Produccão dupla das nós

  

Grandes descontos

para revender

 

     

 

     

-Nn-

Póde trabalhar annos sem

concerto

 

  

  

Doenças dos olhos

Abílio Justiça

OO

electrotherapia :14

Rua do Visconde da Luz, n.° 8 l“

  

      Nu' d t

tarde.
ao aquescc os pro uc os

Aveiro, 15 de janeiro de
i.....

_ 1910.

Montagem quaai ínetantanea com pequena despeza O secretario da Cam“.

Dlrlglr a' casa jamehm & Renaud Firmino de Vil/Lena d'Almeida R I N GLRenaud Lévêque 8:, Trípette, Successores Maia. r

Rua da Magdalena, n.o 1 a 9

iuiiuçoie 1011100011918 .r . mm m. Fabrica a.,
Graz-Aveiro.

DAJÊECZÉ ããíiíêããã: Machinas de costura WERTHEIM

 

     

 

      -.J ›v" -'
_

PAGUETE CORREIOA HI LEIXÓES r
THAMES, Em 14 de março

 

quem fornecer indica-

    

 

. . . .

S. ' . - - .ções para a descoberta de pes- As maus perfeitas e mais baratas que cilslem no mercado mig:: BÃÍÊÊÍQÃÊÍDWbms Bahlo Rio de Janeiro. Santos, Mon-¡oas que façam o commercío _
_-

DANUBE, Em 28 de março
de Importação evenda de mas' Machines índustriaes

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santos Mon-
ua phosphonca (o que está pro- Completo e permanente sortido de peças avulsas 4_ v _ tevideu e Buenos Ayres. ' '

hibido por lei), deade que (1,68_ mwwmmmwmw
wmnmmmuuiuuuni E a Y Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 465500 réis

"a informações resulte a ap_ Oíhcma de reparaêóes d . _ d l llNllOlllllllllllÚDE CARNE '5! › › › x. p p Rio da Prata 485500 ›prehenção da massa phoepho-
emprc em ep051w VÍÉÊÉÊNÊÍ Í _ _ . . _ , P

,rien com multa para o den_ ”WW,wa , Ã ,,mkwdomwmdom ÁQUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA  , _ , Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou
quente não mfenor á gmail' bordado aos compradores da WERTHEIM

“çã° pr°m.°mda.' Quem 5°““ Vendas a prestações de :(0 l sem anaes
ber da eXIet-encia de massa _ _._h

governo, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approoado

pelo Junta consultivo

  

ARAGUAYA, Em 24 de janeiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

.liontevideu e Buenos Ayres.
)

 

  

     

    

  

    
  

  

  

     
     

     

E _____ de :nude publica

PhOÚPhOrlcas dirija-se a Ber- Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos: ANIAZON Em 7 d f .
.

. E' o melhor tonloo ,o e _ J , e everelro

nardo José de, Carvalho, rue nonma mula¡ para costuxàeilras e alfailptpts..." Rs. 7 nutritivo qua se Ganhe_ _- Para a Mada". b' Vwente, pernambuco, Bama, Rio de Janeiro,das Barcos, n esta cidade de ' " 'nãgnfdãnfmgãgtz °° “t "gua ” oe; é muito digestivo, SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres.Aveiro, amiga morada do * ' ' mmâvmm .. 40.3000 - ::seus :stru- 'Picado- ' z °¡ÊÊÊÊÃãzfãloagleàâãzzfãzs; n @$000 *- Buencía desenvolve-se b Em de fevereiro
. a n 8 ”punir“ . . O _ . o _ . i n 31,000 rapidamente o apetite, . Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,,

n e Idem com coberta . . . . . . . . a 33§000 '” ::galàzzãfgfozmãsm ' Montevideo e Buenos Ayres.'manual Ogum o de nuço'para sapatoiros. . . . . . . . . . v BÕÕOOO _ 01,108“, voltam as to::
.Dn W

-ooooooooo ças_ VV À Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 466500 réis
E re a-se com o ' › › '

¡muusco na Luz g Hum 'Grande novidade de eedae para_bordar ao preço de r _ mmgpfeügz “no, nos _ 1' ) J' ' RIO da Puta 486500 ›mm“" ,MMMAUWM Gm 7o nie o tubo de 90 metros e 5o reta o tube de 45 metros ., estam, os amd, os ~ _ .,______
Rua dos Marcadores Temos sempre em deposito completo sortído de peças avul- . :18:21:88 ãããggããgs°$: r ' A 303391.“ GREADDS ¡anal-ue "Eles

 

  

 

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para ¡sto chamamos a attenção do pu-

'. diaselaboriosas,a dis-

~' pepsia cardialgia, gas-

,; tro-dynia, gastral ia,

AVEIRO

  

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paluetes, mas

  

Sortlmento completo de drogas

 

      

    

    

      

 

  

 

   

  

medicinaee e especialidades phar- Mico_
anemia mineração os 5" n para isso recommendamos toda. a. rantecipa..mveor 2:; ?afundou-u ; :assassinos- vão-

arie a e a m 101-

'nus, eeringes, irrigadoree, mesma-
E & OS '› f°°9593°3°r°Ph0105;¡9› A S

ldüras,éundas pttira rolliiuiras, tirta- d O _ b.- 'l - :6:38 eãgànsgggzlgã: ..

í °Fr§.n:;"::ti;°;sd::sà ::.- _ sem gêmea““ w e“:vggàMPH ,s t No PORT? EM LISBOA»
t

z even ar as r as.ããâãâêfiniãf ?Enoãxvpãífnm'i -
° Ç TNT 31 C' JAMES RAWES & C.°Andamento de receitas a qualquer -

'j 'li
.

hora com promptidào e anseio. _
J) ' [9' Rua do Infante D. Henrique. 31-1.°_“Rua d'El-rei,

xexexoxoxexexoxexoxoxoxoxoxoxexcxexo XO
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MODAS

Alzira Pinheiro Chaves parti

eipa ás suas em“" fregueses e

ao publico que já recebeu o se¡

grande eortído de chapeus enfei-

tados, reproduzidos dos melho-

res modelos vindos de Paris,

asmm como cascos e muito va-

riado sostido de enfeites para o¡

Ó
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EL'TE AVE'RESE ESTAÇÃO DE INVEHNU
EDUARDO AUGUS'líFERREIRA OSORIO Oproprietarioda de participar

seus ex."'°' clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para

a presente estação e entre elle se encontram:

 

e

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Dlercadorcs, 70

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-
das de purallà, desde_'220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos- mesmos_ Moda¡ e confecções-*
cone, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de_r 7 borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie-

 

dade em agasalhos, taes como' boas, pellerines, blouses de malha, guarda-
.

lamas, cache-corsets. jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento.
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Rua da Costeira.

.
x
o
x
o
x
i
o
x

Por cima da «Pharmacia Aveirense'

AVEIRO

X

 


